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CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 47/2006/CONSEPE

Aprova Manual para elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, do curso de Nutrição.

A Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão do Colegiado no dia 14 de novembro de 2006,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o Manual para elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, do curso de Nutrição.

Art. 2º - O Manual constituirá anexo da presente Resolução.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 14 de setembro de 2006.

PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DO CONSEPE

ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 47/2006/CONSEPE

MANUAL PARA ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC - CURSO DE NUTRIÇÃO

1.
INTRODUÇÃO

A disciplina de Monografia de Conclusão de Curso tem por objetivo oferecer ao acadêmico condições para desenvolver um projeto teórico e/ou prático de investigação na área de nutrição.

A elaboração de um trabalho de conclusão de curso fundamenta-se nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Nutrição, aprovadas pela Resolução n. 05, de 7 de novembro de 2001 do Conselho Nacional de Educação. 

Este manual apresenta as normas para elaboração e apresentação dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) do curso de Nutrição da UNESC, baseadas no Regulamento para elaboração e apresentação dos TCCs dos cursos de Graduação da UNESC, aprovada pela Resolução n. 14/2003/CONSEPE.

Ele estabelece atribuições para acadêmicos orientandos e professores orientadores, além de apresentar orientações sobre os procedimentos metodológicos e de avaliação dos TCCs.

2.
OBJETIVOS DOS TCCs

De acordo com o Regulamento para elaboração e apresentação dos TCCs dos cursos de Graduação da UNESC, o TCC tem por objetivo:
1)
Aprofundar o estudo de problemas regionais, buscando apontar possíveis propostas de soluções com o propósito de integrar universidade e sociedade.

2)
Aprimorar a prática da investigação científica.

3)
Aprofundar a produção acadêmica e a capacidade de expressão oral e escrita.

4)
Aprofundar a pesquisa acerca de inovações do mundo profissional.

3.
SISTEMÁTICA DO TCC

A disciplina de Monografia de Conclusão de Curso acontece na sétima fase do curso de Nutrição, onde o acadêmico deverá desenvolver, individualmente, um TCC, sob orientação de um professor orientador.

O professor orientador deverá pertencer ao quadro regular do curso, no mínimo e ter no mínimo titulação de especialista. Os orientadores serão escolhidos de acordo com suas áreas de competência e do campo temático dos Trabalhos de Conclusão de Curso.

O Professor Orientador não poderá orientar mais do que dez alunos durante o semestre, na instituição.

O TCC deverá ser elaborado e apresentado a uma banca examinadora no final do semestre de acordo com as normas metodológicas definidas pelo colegiado do curso de Nutrição. Ele deverá ser desenvolvido dentro das áreas temáticas da Nutrição, atendendo linhas de pesquisa definidas pelo colegiado do curso.

A coordenação dos Trabalhos de Conclusão de Curso será exercida pelo coordenador do curso, com auxílio de professores orientadores de TCC.

4.
ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR

De acordo com o Artigo 7o do Regulamento para elaboração e apresentação dos TCC dos Cursos de Graduação da UNESC, são atribuições do Professor Orientador:

I. Orientar os Trabalhos de Conclusão de Curso de acordo com o número de horas/atividades estabelecidas para cada orientando.

II. Solicitar relatórios parciais de atividades.

III. Auxiliar o orientando no preenchimento dos documentos referentes ao Comitê de Ética da Instituição, quando necessário.

IV. Avaliar o projeto de TCC e o relatório final de pesquisa, observando as normas metodológicas, coerência lingüística e o desenvolvimento dos objetivos propostos.

V. Vetar a defesa do TCC sempre que verifique falta de condições para defesa por parte do acadêmico, com referência à fundamentação teórica, estruturação metodológica e de domínio do tema escolhido.

VI. Assinar o controle de freqüência em cada orientação de TCC, juntamente com seus orientandos e entregá-lo à coordenação de Curso.

VII. Presidir os trabalhos da banca examinadora.

VIII. Informar ao coordenador do curso, por escrito, qualquer irregularidade decorrente do não cumprimento, pelos orientandos, das condições estabelecidas neste regulamento e demais disposições relativas ao TCC, no âmbito da Universidade.

O professor orientador poderá desistir da orientação no prazo máximo de dois meses a partir do início do período letivo, mediante apresentação de justificativa documentada e autorização do coordenador do curso.

Do mesmo modo, poderá o orientando solicitar a substituição do professor orientador, cabendo ao mesmo providenciar novo orientador no prazo máximo de cinco dias, contados da data do aceite do coordenador do curso. Caso isso não ocorra, o acadêmico será considerado reprovado, não cabendo recurso desta decisão, devendo o mesmo matricular-se na mesma disciplina no período letivo seguinte.

5.
ATRIBUIÇÕES DO ALUNO ORIENTANDO

De acordo com o Artigo 9o do Regulamento para elaboração e apresentação dos TCC dos Cursos de Graduação da UNESC são atribuições do aluno orientando:

I. Matricular-se na disciplina, obedecendo aos pré-requisitos determinados pelo curso.

II. Submeter seu projeto de TCC a aprovação do professor da disciplina e/ou professor orientador e ao Comitê de Ética quando necessário.

III. Nos cursos com disciplinas destinadas à elaboração de projeto de pesquisa/TCC, este deverá ser aprovado e desenvolvido como tema de TCC. Excepcionalmente, com autorização do coordenador do curso, o acadêmico poderá alterar o projeto.

IV. Comparecer às atividades de orientação definidas pelo professor orientador e assinar o controle de freqüência.

V. Apresentar, sempre que solicitados, relatórios parciais das atividades de pesquisa para o professor-orientador.

VI. Elaborar o Trabalho de Conclusão de Curso, ou refazê-lo sempre que solicitado, de acordo com as normas metodológicas e diretrizes gerais estabelecidas por este regulamento e do Curso.

VII. Cumprir as determinações gerais deste regulamento e aquelas emanadas do Curso.

VIII. Informar, por escrito, ao Coordenador do Curso, qualquer irregularidade decorrente do não cumprimento de condições estabelecidas neste regulamento.

IX. Realizar a defesa de seu Trabalho de Conclusão de Curso, de acordo com as disposições estabelecidas.

X. Entregar a versão final do TCC no prazo estabelecido pela Coordenação do Curso.

6.
DATA DA DEFESA E BANCA EXAMINADORA

A data da defesa será marcada pela coordenação do curso até o último mês do semestre letivo. O cronograma das defesas, juntamente com a composição das bancas, será publicado pelo curso no prazo mínimo de até 10 (dez) dias antes do início da primeira defesa.

A banca examinadora será composta pelo orientador e mais dois professores examinadores, sendo que os mesmos deverão ter a titulação mínima de especialista. Eles serão escolhidos dentro das suas áreas de competência em comum acordo entre aluno e orientador.

Um dos membros da banca poderá ser um professor especialmente convidado pertencente a outro curso ou a outra instituição, em função de reconhecido saber na área que trata o TCC, com anuência da coordenação do curso.

O presidente da banca examinadora será o orientador, que poderá se manifestar para efeito de esclarecimentos quando solicitado pelos examinadores.

Os trabalhos deverão ser entregues pelos acadêmicos à banca examinadora em três vias encadernadas em espiral, no mínimo dez dias antes da data de defesa, a qual acontecerá até o término do período letivo. A não entrega em tempo hábil, implicará no automático adiamento da defesa para o período letivo seguinte, não cabendo recurso desta decisão.

A sessão de defesa do TCC terá início com uma exposição oral do acadêmico de, no mínimo, 20 (vinte) minutos, prorrogáveis por mais 10 (dez), podendo, na apresentação, utilizar-se de recurso áudio-visual disponível, ou qualquer outro, desde que ouvida previamente a coordenação do curso.

Os examinadores terão, no máximo, individualmente, o tempo de 15 (quinze) minutos para argüição e considerações pertinentes.

No prazo máximo de 10 (dez) dias após a defesa, o acadêmico deverá entregar, depois de efetuadas as correções recomendadas pela banca e, a critério do curso, mídia compatível contendo a versão final e a apresentação, 02 (duas) vias do Trabalho de Conclusão de Curso, encadernadas em capa dura, sendo 01 (uma) via para a Instituição e outra para o acadêmico, que serão assinadas pelo orientador e membros da banca examinadora.

7.
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO TCC

A avaliação do TCC do curso de Nutrição levará em conta o desempenho do aluno no trabalho escrito, na apresentação e na sustentação perante a banca examinadora. Os critérios abaixo relacionados deverão ser analisados pelos membros da banca examinadora:

a) Trabalho escrito

· Circunscrição do problema e sua relação com os objetivos e procedimentos metodológicos.
· Presença de: capa, folha de rosto, folha de aprovação, resumo, sumário, introdução que conduza ao problema de pesquisa e que apresente os objetivos, justificativa, fundamentação teórica, procedimentos metodológicos; apresentação e análise dos resultados, conclusões e referências.
· Seqüência lógica.
· Presença de citações no texto.
· Qualidade e quantidade adequada de referências.
· Profundidade das idéias.
· Formatação do trabalho atendendo as normas da ABNT e da UNESC.

b)
Apresentação Oral

· Apresentação pessoal.
· Pontualidade.
· Expressão verbal.
· Clareza na explanação do trabalho.
· Segurança durante a explanação.
· Qualidade dos slides: tamanho da fonte, gráficos e tabelas legíveis, fotos, textos não extensos; utilização e domínio dos recursos tecnológicos.
· Seqüência lógica.
· Utilização do tempo (20 minutos).

c)
Sustentação perante a banca

· Conhecimento geral sobre o assunto.
· Capacidade de interpretar as perguntas e responder corretamente com segurança.
· Expressão verbal.
Em cada um dos três itens cada membro da banca deverá atribuir uma nota de zero a dez, de acordo com os critérios estabelecidos. A nota final do acadêmico será o resultado da média aritmética das médias individuais de cada examinador.

A ata da defesa do Trabalho de Conclusão de Curso conterá as notas dos três quesitos separadamente e a respectiva média (resultado final), sendo esta divulgada ao acadêmico ao final da apresentação, juntamente com a solicitação das correções exigidas pela banca examinadora, considerando-se que as notas atribuídas serão confirmadas somente após os ajustes estabelecidos.

No caso de média inferior a 07 (sete) e superior a 03 (três) será definida uma nova data para que o aluno apresente nova versão, num prazo nunca superior a 10 (dez) dias da data da defesa.

Para fins da avaliação da nova versão, será alterada apenas a nota do trabalho escrito, mantidas às demais notas.

O não atingimento de média igual ou superior a 07 (sete), na segunda versão, significará reprovação do aluno e implicará em nova matrícula na disciplina no período letivo seguinte.

O aluno reprovado poderá encaminhar no prazo máximo de 05 (cinco) dias após a data da defesa, pedido fundamentado de reconsideração à Coordenação do Curso, na forma estabelecida pelo Regimento Geral da UNESC, sendo a decisão publicada pelo Coordenador do Curso no prazo máximo de 10 (dez) dias, contados a partir da data do pedido de reconsideração, não cabendo recurso da decisão.

8.
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

a) Em caso de dúvidas, e casos não previstos neste Manual, o aluno orientando deverá se dirigir ao Coordenador do curso.

b) Este Manual entrará em vigor após sua aprovação pelo Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão, CONSEPE.

c) Os casos omissos neste Manual serão dirimidos pelo Colegiado do Curso, no limite de sua competência e, em segunda instância pelo CONSEPE ou órgão que lhe venha a suceder.

d) Caberá ao Colegiado do Curso estabelecer os anexos e alterações que, porventura, vierem a ocorre nos mesmos.

Criciúma, 14 de novembro de 2006.
PROFª NEIDE INÊS GHELLERE DE LUCA

PRESIDENTE DO CONSEPE


















